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Resumo: A Educação a Distância  tem sido u  lizada como modalidade pedagógica nos cursos ofertados pelas escolas 
de governo voltados aos servidores públicos, reduzindo custos e a  ngindo um maior número de pessoas. Este ar  go 
pretende apresentar os princípios do modelo de Comunidades de Inquirição (CoI) voltados para análise de cursos de 
formação no âmbito das Escolas de Governo brasileiras e está inserido em uma pesquisa em nível de doutorado. Tal 
pesquisa busca compreender como as escolas de governo u  lizam a EaD nos processos forma  vos e se fundamenta 
no modelo de análise elaborado pelos autores Garrison, Anderson e Archer (2000) denominado de Comunidade de 
Inquirição. Este modelo analisa três dimensões de uma formação a distância: a presença social, a presença cogni  va e a 
presença de ensino, o que permite uma análise complexa e que contempla diversas dimensões das formações em EaD.  

Palavras-chave: Educação a Distância, Comunidade de Inquirição; Escola de Governo; Servidor Público.

Abstract: Distance Educa  on has been used as a pedagogical modality in the courses off ered by government schools 
aimed at public servants reducing costs and reaching a greater number of people. This ar  cle intends to present the 
principles of the Model of Inquiry Communi  es  (CoI) focused on the analysis of training courses within the scope of the 
Brazilian Government Schools and is inserted in a doctoral level research, in progress. This research tries to understand how 
the Brazilian schools of government use the Distance Educa  on in the forma  ve processes and is based on the analysis 
model elaborated by the authors Garrison, Anderson and Archer (2000) denominated Community of InquiryI. This model 
analyzes three dimensions of a distance forma  on: social presence, cogni  ve presence and the presence of teaching, 
which allows a complex analysis and that contemplates several dimensions of the forma  ons in Distance Educa  on.

Keywords: Distance Educa  on; Communi  es of Inquiry; Government School; Public Workers.

Resumen: La Educación a Distancia ha sido u  lizada como modalidad pedagógica en los cursos ofrecidos por las 
escuelas de gobierno dirigidos a los funcionarios públicos reduciendo costos y alcanzando un mayor número de 
personas. Este ar  culo pretende presentar los principios del modelo de Comunidades de Inves  gación (CoI) para el 
análisis de cursos de formación en el ámbito de las Escuelas de Gobierno brasileñas y está inserto en una inves  gación 
a nivel de doctorado en curso. Esta inves  gación busca comprender cómo las escuelas de gobierno u  lizan la EaD 
en los procesos forma  vos y se fundamenta en el modelo de análisis elaborado por los autores Garrison, Anderson 
y Archer (2000) denominado de Comunidad de Inves  gaciones. Este modelo analiza tres dimensiones de una 
formación a distancia: la presencia social, la presencia cogni  va y la presencia de enseñanza, lo que permite un 
análisis complejo y que contempla diversas dimensiones de las formaciones en EaD.

Palabras-clave: Educación a distancia, Comunidad de Inves  gación; Escuela de Gobierno;; Empleado estatal.
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INTRODUÇÃO

A sociedade vem sofrendo mudanças sig-
nifi ca  vas nos mais diferentes setores. Viven-
ciamos transformações sociais, econômicas, 
tecnológicas, ambientais, culturais nas quais 
o acesso e a apropriação do conhecimento 
têm se mostrado como fator relevante para a 
atuação profi ssional. O conhecimento e suas 
formas de acesso, de apropriação, de armaze-
namento têm se complexifi cado. Não há mais 
espaço para a estagnação, em nenhuma área. 
Velhos paradigmas são quebrados e dão lugar 
a novos, sempre em construção. Saímos de 
uma sociedade da informação para uma socie-
dade do conhecimento, que fl ui com a rapidez 
dos avanços das tecnologias digitais de infor-
mação e comunicação (BORGES, 2007, p. 74). 

Nesse contexto, ao se prepararem para essa 
nova realidade, as organizações incorporam a 
economia do conhecimento às suas prá  cas, 
fundamental ao sucesso das ins  tuições. O 
capital humano tem um novo papel, mais valo-
rizado, e com o foco no desenvolvimento e for-
mação de competências (DRUCKER, 1999).

Pela educação, é possível preparar pessoas 
para que tenham capacidade de elaborar e 
resignifi car conceitos, cidadãos crí  cos e con-
scientes de seus direitos e deveres. Pela edu-
cação, as organizações terão pessoas melhor 
capacitadas e, consequentemente, mais fada-
das ao sucesso. A qualifi cação do profi ssional 
nessas ins  tuições, atualmente é fator estraté-
gico, um diferencial. 

Nas ins  tuições públicas o capital intelec-
tual tem sido foco de atenção, uma preocu-
pação que levou à criação de escolas próprias 
para formação e capacitação de servidores 
públicos, por meio de desenvolvimento de 
competências, habilidades e a  tudes, visando 
tanto o crescimento individual quanto a mel-
horia de processos internos. 

Segundo o INEP3 , as Escolas de Governo 
(EG) são “ins  tuições públicas criadas com a 
fi nalidade de promover a formação, o aper-
feiçoamento e a profi ssionalização de agentes 

públicos, visando ao fortalecimento e a am-
pliação da capacidade de execução do Estado, 
tendo em vista a formulação, a implantação, a 
execução e a avaliação das polí  cas públicas.” 
O ar  go 39º da Cons  tuição Federal do Brasil, 
em seu parágrafo § 2º, determina que a União, 
os Estados e o Distrito Federal mantenham 
escolas de governo para a formação e o aper-
feiçoamento dos servidores públicos. Dessa 
forma, muitas ins  tuições pelo país oferecem 
capacitação aos servidores públicos para o de-
senvolvimento de competências, habilidades 
e a  tudes em prol da efi ciência e efi cácia do 
serviço público. 

As escolas de governo oferecem aos servi-
dores, cursos presenciais e à distância, voltados 
tanto para a prá  ca profi ssional, um conheci-
mento mais empírico, quanto para a formação 
teórica e acadêmica, visando atender aos ob-
je  vos de sua função ao qualifi car-se. 

Muitos servidores, de forma individual-
izada ou cole  va, procuram estas formações, 
com o obje  vo de melhorar a sua prá  ca, mas 
também ascender na carreira pública. Out-
ras vezes, estes sujeitos buscam capacitações 
mais prá  cas e instrumentais para mi  gar as 
lacunas de conhecimento frente às difi cul-
dades encontradas em serviço, como por ex-
emplo, o uso técnico das tecnologias, o uso de 
equipamentos, novos procedimentos, etc. O 
número de ins  tuições privadas que buscam 
atender esse público é signifi ca  vo, pois estas 
iden  fi caram um nicho de mercado na edu-
cação corpora  va governamental, que cresce 
tanto quanto a capacitação de funcionários de 
empresas privadas. 

Na Administração Pública, por ser uma 
área peculiar, porém muito ampla, o conhe-
cimento precisa sempre ser renovado como 
em qualquer outro campo, mas como referem 
Ferrarezi e Tomacheski (2010), implica em in-
strumentos pedagógicos mais adequados ao 
ensino aplicado e profi ssional, pois trata, na 
maioria dos casos, da formação em serviço, 
voltado à resolução de problemas prá  cos. 
Para os autores, o conhecimento tácito deve 

3  h  p://portal.inep.gov.br/educacao-superior/escolas-de-governo
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ser reconhecido como fator importante nas 
escolhas das metodologias de ensino-apren-
dizagem, e devem ser próximas da realidade 
da atuação dos servidores. Contudo, é na Es-
cola de Governo que o servidor público pode 
buscar a formação necessária para sua atu-
ação como agente público, de forma integrada 
com sua carreira profi ssional. 

Ainda que se tenham muitas ins  tuições 
governamentais, mais precisamente 105 
EG no âmbito estadual4 há pouca produção 
acadêmica nessa área. O que se conhece das 
formações e capacitações das EG, muitas 
vezes está em relatórios gerenciais realizados 
ao fi nal de cada ano, como prestação de con-
tas à comunidade, aos órgãos de fi scalização 
e às ins  tuições às quais são vinculadas.  As 
poucas publicações acadêmicas a respeito 
das escolas de governo apontam que muitas 
escolas, ao tratarem do uso de tecnologias 
digitais nos processos forma  vos, têm ofer-
ecido formação na modalidade de Educação 
a Distância (EaD), e buscam atender o maior 
número possível de alunos/servidores como 
meta, a fi m de proporcionar indicadores posi-
 vos de sua gestão. Cursos de pós-graduação 

lato sensu e stricto sensu também fazem 
parte desse universo das EG e, alguns cursos 
de especialização também são oferecidos na 
modalidade a distância.

Os trabalhos acadêmicos disponíveis sobre 
a formação de servidores públicos, pouco, ou 
quase nada abordam sobre a qualidade dos 
processos forma  vos em sua essência, as con-
cepções que embasam o trabalho pedagógico, 
as relações desse trabalho com o campo da 
educação e quais concepções acerca das tec-
nologias se apresentam como pano de fundo. 
O que existe disponível, em alguns casos, apre-
senta dados e informações esta  s  cas, levan-
tamentos censitários, sem um aprofundamen-
to acadêmico sistema  zado.    

Há um universo a ser explorado nesse cam-
po ainda estéreo, porém rico em informações. 
Portanto, percebe-se a necessidade de uma 
consolidação das experiências e inicia  vas na 

u  lização da educação a distância, já que os 
resultados fi cam restritos a documentos ger-
enciais e administra  vos, que mesmo sendo 
avaliados para melhoria con  nua e tomada de 
decisão pelas EG, não são tratados do ponto 
de vista acadêmico e pouco difundidos.  

Neste sen  do, a proposta de pesquisa 
em andamento, se propõe a inves  gar se as 
Escolas de Governo, responsáveis pela for-
mação dos servidores públicos desenvolvem 
projetos de formação efe  vamente relevantes 
e qualifi cados. Para isto, o quadro teórico e 
metodológico se fundamenta no modelo de 
Comunidade de Inquirição, CoI, desenvolvido 
por pesquisadores canadenses. Este modelo 
tem sido aplicado em pesquisas em Portugal, 
Estados Unidos, Coreia do Sul, Inglaterra. No 
Brasil, ainda são incipientes (MARQUES JU-
NIOR, 2015).

Assim, o ar  go em tela tem como obje-
 vo apresentar os principais conceitos que 

compõem o framework da Comunidade de In-
quirição.

2 CONCEITOS E SISTEMAS EM EAD – BASES 
TEÓRICAS 

As formas de ensinar e aprender  veram 
que se adaptar às constantes mudanças tec-
nológicas e com isso u  lizar os recursos tec-
nológicos em seus processos. A educação à 
distância EaD ou E-learning, é o nome dessa 
transformação que u  liza as tecnologias digi-
tais, especialmente os ambientes virtuais de 
aprendizagem para a formação e capacitação 
dos sujeitos. Basicamente é o uso de ferra-
mentas eletrônicas e de tecnologia de suporte 
à aprendizagem e ao ensino. 

Muitas são as defi nições para a modali-
dade da Educação a Distância que cresceu de 
forma ver  ginosa desde os anos 80 com a In-
ternet, desde a educação por correspondência 
até hoje.  A EaD encontra suporte em diversos 
 pos de mídias, passando por diversas gera-

ções e acompanhando a evolução das tecno-
logias.

4  Disponível no site h  p://www.enap.gov.br (dado de 2018).
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Para Ricardo (2006), Educação a Distância 
é o termo usado no Brasil para designar modos 
de formação ou de aprendizagem diferentes 
do modelo presencial clássico e cuja mediação 
estudante-professor-conteúdo é feita por al-
guma tecnologia. 

Com a facilidade de acesso ao conhe-
cimento na era da Internet, Mill et al (2010, 
p.16) defi nem a educação a distância como 
uma modalidade de educação alterna  va e 
complementar para a formação do cidadão e 
tem se mostrado bastante rica em potenciais 
pedagógicos e de democra  zação do conheci-
mento.

Podemos caracterizar essa modalidade 
pela separação  sica (espaço-temporal) entre 
aluno e professor, bem como pela intensifi ca-
ção do uso de tecnologias de informação e co-
municação (TIC) como mediadoras da relação 
ensino-aprendizagem. 

Belloni (2012) estuda este tema desde os 
anos 1980 e elencou uma série de conceitos 
para a EaD que sempre partem da perspec-
 va da ausência de sala de aula  sica. Bel-

loni lembra que, nos anos 1970, os alemães 
Borje Holmberg, K. H. Rebel, Delling Grall, G. 
Dohmen e O  o Peters, já traziam conceitos 
de EaD pautados  numa sociedade industrial, 
capitalista, altamente conectada à adminis-
tração e burocracia, onde o foco era a trans-
missão de conhecimentos fundamentada em 
princípios organizacionais  da divisão do trab-
alho, com o uso intensivo de meios técnicos 
para reprodução de material de ensino de alta 
qualidade para a  ngir um maior número de 
estudantes, num modelo de produção indus-
trial taylorista/fordista. 

Essa visão tem mudado muito na era da 
sociedade do conhecimento, e a par  r dos es-
tudos de Michael Moore e de Greg Kearsley 
sobre EaD desde os anos 1970, a discussão 
e refl exão sobre esse tema tem se ampliado 
consideravelmente e consolidou uma área em 
constante debate (MOORE, KEARSLEY, 2007).  

A interação e a colaboração são considera-
das pontos fundamentais para a aprendizagem 
online ou a distância e autores que discorrem 
sobre o assunto têm a mesma certeza. O pro-
fessor con  nua com seu papel central nessa 

modalidade de ensino, desafi ando os mais 
resistentes ao uso das tecnologias na educa-
ção. Cria-se a fi gura do tutor e do monitor para 
auxiliar no trabalho em EaD e inesgotam-se 
as preocupações com as formas de ensino e 
aprendizagem: novas metodologias de trab-
alho pedagógico surgem; formas de avaliação 
são adequadas ao plano virtual; conteúdos 
são desenhados detalhadamente na  lógica 
digital. Outros fatos e preocupações surgem 
com a EaD, como a evasão dos cursos e nível 
de fl uência digital dos alunos, além do perfi l 
necessário de estudante que deve ser mais 
autônomo e disciplinado com os estudos, mas 
nenhum desses fatores interrompem o cresci-
mento da EaD no Brasil e no mundo. 

A necessidade de formatação de cursos de 
capacitação, de formação ou aperfeiçoamento 
nas organizações, tem dois grandes obje  vos 
fi nais: tornar as empresas ou organizações 
mais compe   vas no mercado, e melhorar os 
processos, fi nalís  cos ou estratégicos para se 
tornarem mais efi cientes, por meio de ofertas 
educa  vas aos seus funcionários ou colabora-
dores. Nas ins  tuições públicas a melhora na 
efi ciência e efi cácia dos serviços pode ser con-
siderada como um termo comparável ao da 
compe   vidade. Nessa busca, a EaD tem sido 
apropriada como uma alterna  va de ensino 
pelas ins  tuições públicas, e cada vez mais 
presente no ambiente corpora  vo.  

Essa modalidade de ensino é vista como 
uma excelente oportunidade de disseminação 
do conhecimento, possibilitando a capacitação 
do corpo funcional em grande escala pela não 
limitação geográfi ca, e fácil acesso aos conteú-
dos. 

2.1 A EDUCAÇÃO CORPORATIVA E AS ESCO-
LAS DE GOVERNO 

Como uma ins  tuição pública, as Escolas 
de Governo no Brasil seguem um direciona-
mento polí  co pedagógico similar entre elas, 
com maior ou menor grau de autonomia, mas 
seguem a lógica da formação de um profi s-
sional que já possui uma carreira e uma tra-
jetória de vida pessoal consolidada em con-
stante evolução.
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Para estes servidores, nem sempre a as-
censão profi ssional está atrelada a um maior 
nível de escolaridade, mas a formação e a ca-
pacitação, tanto para a melhoria de seu trab-
alho ou para seu crescimento pessoal podem 
agregar um valor à suas a  vidades e ao seu de-
sempenho. Em alguns setores governamentais 
a progressão funcional se deve também pela 
par  cipação efe  va em cursos de capacitação.   

Assim, não obstante a ins  tuição a qual 
pertençam possa oferecer capacitação, muitos 
servidores e funcionários públicos procuram 
na inicia  va privada ou em universidades a 
complementação de estudo que necessitam, 
seja ela para fi ns de melhoria fi nanceira ou 
não. Com a implementação da Polí  ca Nacio-
nal de Desenvolvimento de Pessoal (PNDP) 
pelos órgãos e en  dades da administração 
pública federal direta, autárquica e fundacio-
nal em 2006, as EG passam a ser priorizadas 
como instâncias de ensino no serviço público.

2.2 COMPOSIÇÃO DA REDE DE ESCOLAS

No Brasil, a Escola Nacional da Administra-
ção Pública – ENAP coordena, na esfera Fed-
eral, a organização da Rede Nacional de Esco-
las de Governo, onde entram no cômputo pelo 
menos 260 ins  tuições dos poderes Execu  vo, 
Legisla  vo e Judiciário, presentes nas esferas 
federal, estadual e municipal. Para Helena Kerr 
do Amaral (2006), a adesão à Rede Nacional de 
Escolas de Governo é voluntária e as conexões 
estabelecidas visam potencializar a riqueza 
da diversidade, pois são ins  tuições de várias 
regiões do Brasil (Norte, Nordeste, Sul, Sudeste 
e Centro-Oeste) e de diferentes esferas gover-
namentais (federal, estadual e municipal).  A 
ENAP ainda organiza anualmente o Encontro 
da Rede de Escolas para o compar  lhamento 
de experiências e troca de informações, mo-
mento importante para o conhecimento das 
prá  cas de cada escola, suas difi culdades e 
conquistas. Os compromissos da Rede foram 
fi rmados em 2003, no primeiro encontro: 

Cabe às ins  tuições formadoras imple-
mentar ações que contribuam para a 
consolidação de servidores dispostos a 
enfrentar desafi os e a resolver problemas 

públicos; atentos às realidades locais, na-
cionais e ao contexto mundial; com dis-
posição para cooperar e trabalhar em 
equipes, em estruturas novas, menos hier-
arquizadas, em rede e similares; que se ori-
entem para resultados; com mentalidade 
de aprendizagem permanente, pensando 
e agindo estrategicamente; que constru-
am novos padrões e modos de trabalhar 
(ENAP, 2013. p. 2)

A ENAP até o ano de 2014 man  nha o 
Sistema Mapa de Ofertas de Capacitação 
(MAPA), um sistema de monitoramento online 
das ofertas de cursos das ins  tuições da rede, 
que também informava sobre as capacitações 
realizadas até a infraestrutura  sica. Com o 
MAPA desa  vado, as escolas de governo tra-
balham de forma desar  culada, provocando 
às ins  tuições a busca por alterna  vas de um 
trabalho em rede, como países da Europa já 
executam e por meio de convênios buscam a 
legalidade das parcerias.

Apesar de uma polí  ca pública de capaci-
tação do servidor estar prevista na Cons  tu-
ição Federal, a força das EG em cada estado 
brasileiro depende muito da vontade polí  ca 
vigente, o que determina sua forma de atu-
ação, direção e estratégia. Mesmo com essa 
fragilidade, o trabalho das EG se mostra essen-
cial para preparar o servidor público em sua 
área de atuação de forma mais profi ssional, 
efe  va e efi caz, melhorando a qualidade da 
administração pública que tem por fi nalidade 
o atendimento ao cidadão. Nesse contexto, a 
EaD vem crescendo nessas ins  tuições, de for-
ma acelerada e singular, atendendo demandas 
ins  tucionais emergentes e necessárias para o 
desenvolvimento das competências dos servi-
dores públicos. 

3 METODOLOGIA

O ar  go faz parte de uma pesquisa de dou-
torado em andamento, que de acordo com as 
regras metodológicas se caracteriza como pes-
quisa aplicada quanto à sua natureza, pois seu 
interesse é prá  co e deseja-se que os resulta-
dos sejam u  lizados na solução de problemas 
que ocorrem na realidade (MARCONI; LAKA-
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TOS, 2008). Também é exploratória, como fi -
nalidade, pois procura aprimorar ideias e am-
pliar o entendimento do problema (GIL, 2002).  

Portanto o ar  go teve um processo que 
pode ser qualifi cado como uma pesquisa bib-
liográfi ca e documental, no qual se levantou 
dados sobre a educação corpora  va gover-
namental e também fez uma revisão sobre o 
modelo da Comunidade de Inquirição - CoI, o 
qual foi escolhido pela relevância como uma 
proposta consolidada de avaliação de ambi-
entes virtuais no Canadá em muitos países da 
Europa,  mas pouco u  lizada de forma sistem-
a  zada no Brasil.  

4 COMUNIDADE DE INQUIRIÇÃO (CoI) – UM 
FRAMEWORK PARA A ANÁLISE DA EaD 

O modelo teórico de aprendizagem 
online desenvolvido por Randy Garri-
son, Terry Anderson & Walter Archer em 
2000, conhecido como CoI, envolve três 
elementos interdependentes de análise: 
a presença cognitiva, a presença social e 
a presença de ensino. Representa um pro-
fundo processo de criação e significação 
de experiência de aprendizado baseado no 
desenvolvimento dessa relação e de seus 
elementos.

Figura 1 - Modelo de Comunidade de Inquirição

Fonte: Garrison et. al (2000, p. 158).

4.1 AS PRESENÇAS DE ENSINO, SOCIAL E 
COGNITIVA NA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 

As formas de aprender têm sido foco de muitos 
estudos após o advento do computador na educa-
ção. As tecnologias de informação e de comunica-
ção – TIC modifi caram as formas de ensinar e de 
aprender e, a Internet provocou transformações 
na educação que ensejam sempre mais pesquisas. 
A aprendizagem mediada por computadores de 
forma colabora  va (Computer Supported Collab-
ora  ve Learning – CSCL) vem ganhando espaço nas 
escolas e se tornou alvo de estudos. 

A Comunidade de Inquirição – CoI surge 
nesse contexto acadêmico a par  r de uma 
pesquisa desenvolvida no período compreen-
dido entre 1997 e 2001, denominada “Um es-
tudo das caracterís  cas e comunicação online 
baseada em textos para fi ns educacionais”. 
Os pesquisadores Garrison, Anderson & Ar-
cher criaram uma teoria com metodologias e 
instrumentos próprios, denominada Comuni-
dade de Inquirição5  - “CoI”. Esta teoria analisa 
a experiência educacional por meio da inter-
conexão e da inter-relação de três dimensões 
elementares e complementares: a Presença 

5  Pode ser entendida como comunidade de inves  gação, de pesquisa ou de estudo.  
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Social, a Presença Cogni  va e a Presença de 
Ensino. O framework6  CoI, desenvolvido por 
estes pesquisadores canadenses, surgiu a par-
 r de estudos sobre a comunicação mediada 

por computador, computer-mediated commu-
nica  on (CMC) no ensino superior.  Este mod-
elo tem sua base fi losófi ca na obra de John 
Dewey (1979) uma vez que se fundamenta em 
uma abordagem constru  vista para a apren-
dizagem no ensino superior.

O CoI tem seu foco de análise tanto no papel 
do professor, como no dos alunos, e também no 
papel dos conteúdos, procurando entender as 
ações decorrentes dessas relações. Essa abor-
dagem educacional ganhou legi  midade como 
uma teoria em educação a distância e se tornou 
um modelo de análise composto por estas três 
dimensões ou elementos: o social, o cogni  vo e 
o relacionado ao ensino. Estes estão presentes 
em maior ou menor grau em uma formação na 
modalidade EaD, e vale ressaltar que estes três 
elementos são fundamentais para a aprendiza-
gem. A seguir, apresentaremos cada uma des-
tas dimensões de análise.

4.1.1 PRESENÇA SOCIAL

Segundo a defi nição elaborada por Garri-
son, a Presença Social consiste na capacidade 
dos par  cipantes se iden  fi carem com um 
grupo ou curso de estudo, de se comunica-
rem com propósito e intencionalidade em um 
ambiente de confi ança. Este  po de dimensão 
analisa se os par  cipantes conseguem desen-
volver relacionamentos pessoais ou afe  vos 
concomitantemente com as projeções individ-
uais de suas personalidades. 

A Presença Social na aprendizagem online 
relaciona-se com a capacidade que os alunos 
possuem de se fazerem presente como “pes-
soais reais” no ambiente em que a comunicação 
está sendo mediada, como afi rmam os autores:

O propósito da presença social num con-
texto educacional é criar as condições 

para a inves  gação e para a interação de 
qualidade (discussões refl exivas e com um 
fi o condutor) para alcançar gra  fi cantes 
obje  vos educacionais colabora  vamente 
(GARRISON; et al., 2000, p. 159, tradução 
nossa). 

Assim sendo, se faz necessário o desen-
volvimento de a  vidades e trabalhos colabo-
ra  vos para ampliar a Presença Social e es-
 mular o desenvolvimento de sen  mento de 

comunidade, tornando possível que os alunos 
se benefi ciem das perspec  vas dos outros par-
 cipantes. 

Segundo Garrison et al. (2000), é a par  r 
da Presença Social que se promove o aumen-
to da sociabilidade, de modo que a interação 
entre os alunos se apresenta como um condi-
cionante para o desenvolvimento da Presença 
Cogni  va. 

Para que os grupos se tornem produ  vos, 
eles precisam de obje  vos claros e de tem-
po defi nido para a realização das a  vidades. 
Portanto, o professor deverá estar preparado 
para fornecer direção e facilitação por meio 
de informações per  nentes e cruciais para 
tornar possível o desenvolvimento da conver-
sação e da coesão do grupo para o alcance 
dos obje  vos propostos (GARRISON et al., 
2000).

Os autores reforçam que a Coesão do 
Grupo é um fator determinante para que as 
interações ocorridas durante as discussões al-
cancem a qualidade esperada. A coesão na Pre-
sença Social requer foco intelectual e respeito 
entre os par  cipantes. Consequentemente, a 
Coesão do Grupo está associada aos resulta-
dos desejados e com a sa  sfação dos alunos 
em relação ao processo de aprendizagem.

O tema da Presença Social em ambientes 
virtuais vem sendo estudado desde os anos 90 
com mais ênfase. Resumidamente podemos 
afi rmar que as fases das pesquisas sobre Pre-
sença Social dividem-se em três, conforme ta-
bela abaixo:

6   Framework pode ser entendido como um conjunto de conceitos relacionados, que explicam um determinado 
fenômeno. Em português pode ser traduzido como “quadro teórico”.
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As pesquisas tendem a mostrar o grau de 
sa  sfação dos alunos em ambientes virtuais 
para educação; a relação entre o sucesso da 
aprendizagem e a percepção dos estudantes 
acerca da presencialidade; o sen  mento de 
pertencimento nas comunidades de aprendiza-
gem on-line quando par  cipam de a  vidades 
colabora  vas, entre outros. É o tema mais estu-
dado dos três elementos (LOSSO, 2017).

O conceito de Presença Social é um con-
structo importante, pois se refere à compreen-
são de como as pessoas interagem socialmente 
em ambientes de aprendizagem mediada por 
um meio tecnológico.

Par  ndo dessa premissa, os pesquisadores 
canadenses avançam nos estudos e ampliam 
o conceito de Presença Social para: “como a 
habilidade dos par  cipantes da comunidade 
de inquirição de projetarem-se socialmente 
e emocionalmente como uma pessoa real, 
(como por exemplo, sua própria personali-
dade) por  um meio de comunicação u  lizado” 
(GARRISON, 2009, p. 94, tradução nossa).    

4.1.2 PRESENÇA DE ENSINO

Haja vista a necessidade das interações soci-
ais nos ambientes virtuais de aprendizagem e o 
aprofundamento adequado dos conteúdos abor-
dados, faz-se necessária a Presença de Ensino 
para que a aprendizagem ocorra efe  vamente. 

Os autores descrevem a Presença de En-
sino “como sendo a concepção, facilitação e 

direcionamento de processos cogni  vos e so-
ciais, com o obje  vo de alcançar resultados de 
aprendizagem com signifi cado pessoal e com 
valor educacional” (GARRISON, ARBAUGH, 
2007, p. 163, tradução nossa).

Conforme Garrison e Arbaugh (2007), as 
três categorias que compõem a Presença de 
Ensino são: Desenho e Organização; Facilita-
ção do Discurso (originalmente chamada de 
“construção da compreensão”) e Instrução 
Direta ou Ensino Direto. Também são fatores 
que afetam diretamente a aprendizagem: o 
sen  mento de comunidade desenvolvido e a 
sa  sfação dos estudantes.

Assim, o planejamento da estrutura do 
curso, o desenvolvimento adequado dos pro-
cessos de ensino a serem u  lizados e a criação 
das a  vidades que deverão ser desenvolvidas 
pelos alunos, são aspectos que precisam ser 
considerados pelos docentes. A facilitação do 
discurso ocorre a par  r do contato frequente 
entre alunos e professores e a cooperação mú-
tua visa o desenvolvimento das capacidades 
do grupo na tomada de decisões em nível indi-
vidual e cole  vo. A reciprocidade entre os en-
volvidos é um importante aspecto para a efi cá-
cia do ensino online (GARRISON, et al., 2000).

A liderança formadora, ou seja, o professor 
que é responsável pelo ensino não assume o 
mero papel de facilitador do discurso, ele tam-
bém deve fornecer fontes de informação, di-
recionar as discussões úteis e diagnos  car co-
mentários errôneos a fi m de se promover uma 

Tabela 1 – Fases das pesquisas sobre Presença Social

Fonte:  Adaptado de Lowenthal (2009).
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compreensão exata do contexto em análise. 
Garrison e Arbaugh (2007, p.163, tradução 
nossa), reforçam que “as responsabilidades do 
formador são facilitar a refl exão e o discurso, 
através da apresentação de conteúdo, usando 
vários meios de avaliação e de retorno. É cru-
cial um retorno explanatório”. 

Logo, “a facilitação apoia o diálogo com o 
mínimo de moldagem da discussão. Discurso, 
por outro lado, é inves  gação disciplinada que 
requer um professor experiente, que tem de 
gerir o avanço da discussão de um modo colab-
ora  vo-constru  vo (ou seja, direção)” (GARRI-
SON, ARBAUGH, 2007, p.165, tradução nossa).

Neste sen  do, na Presença de Ensino o tra-
balho a ser desenvolvido é anterior ao curso 
e requer um planejamento detalhado sobre 
os obje  vos desejados. O desenho instrucio-
nal é importante nesse momento e o profes-
sor é fundamental no processo de concepção 
e planejamento do curso. Também posterior-
mente seu papel é importante, pois ele é o 
responsável por fornecer instruções diretas, 
sempre que solicitadas pelos estudantes, tor-
nando-se um facilitador da aprendizagem.

O planejamento da estrutura do curso, o 
desenvolvimento adequado dos processos 
de ensino a serem u  lizados e a criação das 
a  vidades que deverão ser desenvolvidas pe-
los alunos, são aspectos que precisam ser 
considerados pelos docentes. Segundo Garri-
son e Arbaugh (2007, p.163), estas a  vidades 
“são par  cularmente importantes porque 
descobriu-se que uma estrutura do curso 
clara e consistente que apoie formadores em-
penhados e discussões dinâmicas é o indica-
dor mais consistente do sucesso dos cursos 
online”(tradução nossa).

4.1.3 PRESENÇA COGNITIVA

As interações decorrentes da Presença 
Social e da Presença de Ensino não são sufi -
cientes para garan  r uma aprendizagem efe-
 va num ambiente virtual. Segundo Garrison 

e Arbaugh (2007), a par  r da Presença Social e 
da Presença de Ensino é possível promover o 
aumento da sociabilidade e a interação torna-
se um fator determinante para o desenvolvim-

ento da Presença Cogni  va.
Como parte do tripé essencial do CoI para 

ocorrer a aprendizagem, a Presença Cogni  va 
é elemento fundamental para o sucesso no 
ensino superior.  É entendida como a capacid-
ade dos estudantes construírem conhecimen-
tos signifi ca  vos por meio da refl exão crí  ca 
e da comunicação entre os par  cipantes da 
comunidade num discurso sustentado. A Pre-
sença Cogni  va refere-se ao desenvolvimento 
efe  vo da inquirição no ambiente de apren-
dizagem baseado na exploração, integração e 
aplicação/resolução de forma prá  ca e delib-
erada de problemas ou questões per  nentes 
(GARRISON, ARBAUGH, 2007).

Assim, a prá  ca da Presença Cogni  va ini-
cia-se na iden  fi cação do problema para, pos-
teriormente, explorá-lo por meio do discurso e 
de forma crí  ca, tanto individualmente quan-
do cole  vamente. Assim, os alunos tornam-se 
capazes de criar signifi cados sobre os assuntos 
discu  dos de forma a viabilizar a aplicação do 
conhecimento adquirido, por meio da res-
olução de problemas ou questões nos cenários 
apresentados. 

Para que os grupos se tornem produ  -
vos precisam de obje  vos claros e de tempo 
defi nido para a realização das a  vidades. Por-
tanto, o professor deverá estar preparado para 
fornecer direção e facilitação por meio de in-
formações per  nentes e cruciais para tornar 
possível o desenvolvimento da conversação e 
da coesão do grupo para o alcance dos obje  -
vos propostos (GARRISON, 2017). 

John Dewey foi o maior infl uenciador na 
construção desse elemento e do Framework 
CoI, baseando-se na construção da inquirição 
prá  ca e do pensamento crí  co que aqui é vis-
to como um processo holís  co e mul  facetado 
associado a um evento disparador, seguido por 
deliberação, percepção, concepção e ação.

Para Garrison et al. (2000), a Presença 
Cognitiva os termos de um modelo prático 
de inquirição se constitui em um processo de 
quatro fases: (1) um evento desencadeador, 
onde alguma questão ou problema é iden-
tificado para posterior inquirição; (2) ex-
ploração de uma questão, tanto individual 
como coletivamente, por meio da reflexão 
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crítica e do discurso; (3) integração, os alu-
nos constroem significados a partir das ide-
ias desenvolvidas durante a exploração, com 
um reforço da presença de ensino para o 
diagnóstico das ideias e o desenvolvimento 

de ideias mais complexas e (4) a resolução, 
onde os alunos aplicam os conhecimentos 
recém adquiridos.

A fi gura a seguir ilustra estas quatro fases 
da Presença Cogni  va:

Figura 2 - Modelo de Inves  gação em grupo 

Fonte: Garisson et, Arbaugh (2007, p. 161).

 Os três elementos do CoI estão intrinseca-
mente ligados e são legi  mados quando se ver-
ifi ca que “o pensamento crí  co dos estudantes 
está fortemente dependente da Presença So-
cial e da Presença de Ensino; enquanto que a 
Presença Social é a base para o discurso, é a 

Presença de Ensino que cria o ambiente onde 
a presença cogni  va se vai desenvolver.” (CA-
BRAL, AMANTE, 2010, p. 740)

Sinte  zando o conjunto dos elementos e 
suas categorias e indicadores temos a seguinte 
tabela:

Tabela 2 – Elementos e categorias CoI

Fonte: Adaptado de Garisson et al (2000).
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Os instrumentos criados para a verifi cação 
das Presenças Cogni  va, Social e de Ensino em 
cursos na modalidade a distância é composto 
de ques  onário de respostas fechadas, com 
afi rmações nas quais os par  cipantes têm que 
indicar o seu grau de concordância de acordo 
com uma escala  po Likert com 5 pontos, onde 
o 1 signifi ca “discordo totalmente” e o 5 “con-
cordo totalmente”.

O instrumento é composto por 34 itens 
que analisam as dimensões e sub-dimensões 
do CoI Framework: 

a) Presença de Ensino (13 itens): Design cur-
ricular e organização (4 itens); Discurso facil-
itador (4 itens); Instrução direta (5 itens) 
b) Presença Social (9 itens): Comunicação ab-
erta (3 itens); Coesão de grupo (3 itens); Ex-
pressão afe  va (3 itens) 
c) Presença Cogni  va (12 itens): Evento des-
encadeador (3 itens); Exploração (3 itens); In-
tegração (3 itens); Resolução (3 itens) 

Apesar de não ter sido feita a validação 
para a língua portuguesa, pesquisas realizadas 
em Portugal (CABRAL, AMANTE, 2010) compr-
ovaram sua efi cácia, confi rmada por meio de 
análise fatorial, demonstrando que os diferen-
tes itens que foram traduzidos man  nham a 
estrutura defi nida no instrumento original.

Conforme o exposto, entende-se que o 
modelo da Comunidade de Inquirição (Com-
munity of Inquiry - CoI) desenvolvido por 
Garrison, Anderson e Archer (2000), fornece 
subsídios e metodologias para o estudo da 
educação a distância, avaliando a experiência 
educacional por meio de três elementos – a 
presença social; a presença cogni  va; e a pre-
sença de ensino. Assim, pretendeu-se nesse 
trabalho acadêmico verifi car como a Educação 
a Distância é incorporada as prá  cas pedagógi-
cas das escolas de governo no contexto da for-
mação e capacitação do servidor público. 

5 CONSIDERAÇÕES 

A premissa fi losófi ca da Comunidade de 
Inquirição - CoI é de uma abordagem con-
stru  vista para o desenvolvimento da apren-

dizagem online (GARRISON, ARBAUGH, 2007; 
ARBAUGH et al., 2008). No entanto, em um 
ambiente educacional complexo nem sempre 
os cursos possuem defi nidas quais as estrutu-
ras fi losófi cas nem  pos de abordagem. 

Segundo Akyol e Garrison (2009), em cur-
sos com premissas constru  vistas, os alunos 
desenvolvem soluções para problemas por 
meio de um discurso sustentado na inves  ga-
ção, tornando o aprendizado uma função de 
interação com outros estudantes. Enquanto 
que em cursos com premissas obje  vistas, as 
verdades são consideradas absolutas e a apre-
ndizagem é mais fortemente ponderada para 
a interação com o conteúdo cien  fi co (AKYOL, 
GARRISON, 2009). Nesse contexto, os docen-
tes também possuem diferentes orientações 
sócio-epistemológicas que direcionam as 
abordagens das a  vidades aplicadas durante 
os cursos e, consequentemente, nas estraté-
gias para o desenvolvimento da aprendizagem.

A par  r do quadro teórico apresentado so-
bre educação corpora  va e sobre o papel das 
escolas de governo no contexto da formação e 
capacitação do servidor público, pretende-se 
na pesquisa em andamento verifi car como a 
Educação a Distância é incorporada as prá  -
cas pedagógicas das ins  tuições governa-
mentais sob a perspec  va da Comunidade de 
Inquirição, analisando as três dimensões pro-
postas pela CoI, sendo elas, a Presença Social, 
a Presença Cogni  va e a Presença de Ensino. 
A fi nalidade principal da inves  gação é contri-
buir com o avanço da área da Educação e na 
modalidade EaD.

Para tanto, a pesquisa intenciona a aplica-
ção dos instrumentos aos gestores e equipe 
acadêmica das ins  tuições par  cipantes elei-
tas, além de verifi car as possíveis conexões 
das prá  cas em EaD nos modelos de análise 
do Framework CoI. Ainda serão realizadas pes-
quisas documentais sobre o funcionamento 
das escolas par  cipantes, verifi cando quais as 
propostas u  lizadas para os cursos em EaD.
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